
PREFEITURA MUNICIPAL DE USÁ
ESTADO DE MINAS GERAIS

GABINETE DO PREFEITO

Ubá, 12 de Junho de 2015.
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Exmo. Sr. '
Samuel Gazolla Lima
Presidente da Câmara Municipal Sam. G ima
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Em atendimento as solicitações contidas nos Requerimentos nO094 e~015 do
Vereador Vinícius de Samôr Lacerda, segue em anexo a resposta do Secretário
Municipal de Saúde juntamente com as informações requisitadas. .

Atenciosamente,

unicipal de Governo

\

Exmo. Sr.
Vereador Samuel Gazolla Lima
Presidente da Câmara Municipal
Rua Santa Cruz
36500-000 - Ubá - MG

Praça São Januário, 238 - Centro - Ubá/MG - éEP: 36500-000
Te!.: (32) 3301-6101 ou Fax: (32) 3301-6135

www.uba.mg.gov.breprefeitura@uba.mg.gov.br
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PREFEITURA MUNI CIPAL DE UBÁ
ESTADO DE MINAS GERAIS

GABINETE DO PREFEITO

PORTAIUA N°. 11.810, DE 10 DE NOVEMBRO DE 2014

o Prefeito Municipal de Ubá, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo
95, X, c/c Art. 128, lI, "a", da Lei Orgânica do Município de Ubá e tendo em vista o
disposto no Art. 37, Il, da Constituição da República Federativa do Brasil e no Art. 21, § 1°,
da Constituição do Estado de Minas Gerais,

RESOLVE:

Nomear, em caráter efetivo, e observada a ordem de classificação, a candidata abaixo
nominada, habilitada em concurso público realizado pelo Município de Ubá, nos termos do
Edital n" 00112011, homologado pela Portaria n" 9.994, de 08 de maio de 2012, com prazo
de validade prorrogado pelo Decreto Municipal n° 5.542, de 07 de maio de 2014, em estágio
probatório, condicionada a posse à apresentação dos documentos exigidos no aludido edital
e nas demais normas legais aplicáveis:

NOME DA CANDIDA TA
CAMJLLA TAVEIRA DOS SANTOS DUCAS

CARGO
TNS-I - Veterinária

CLASSIF.
2

Registre-se. Publique-se. Cumpra-se.

Ubá, MG, 10 de'novembro de 2014
,.,..'

C4~~
EDVALDO BAlÃO ALBlNO

(Vadinho Baião)
Prefeito de Ubá

DO-e: 12/11/2014

PRAÇA SÃO JANUARIO, 238 TEL (32) 33q,1-6101 e FAX (32) 3301-6135 CEP '36500-000
wwvv.uba.mq.qov.br e-mail>/.prefeilo@uba.mq.qov.br



Memo, Circo DVAlSVEAST/Sub.VPS - N° 065/2014

Belo Horizonte. 24 de julhc de 2014 .

.A.

Superintendência/Gerência Regional de Saúde - Todas
A/C: Caardenacioria de Epidemia/agia

Assunto: Encaminhamento da NOTA TÉCNICA N° 09 - SSVPS/SES/MG

Senhor(a) Coordenadorta),

Encaminhamos a V. Sr." a Nota Técnica W 09 * SSVPS/SES/MG contendo as alterações

na descrição da ação, medida de desempenho e método de cálculo da medida de desempenho

da Ação 1.11 do Elenco 1 da Vigilancia Ambiental do Programa de Fortalecimento da Vigilância

em Saúde, 3<1 edição (Resolução n? 4.238/2014).

Solicitamos ampla divulgação da mesma para os municípios sob sua jurisdição.

Estamos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente.

ií . , d(lb-V(ÓVl.,-' b'~!?IP.
/ Mariana Gontijo de Brito

Coordenadoria de Zoonoses e Vigilância
em Fatores de Riscos Bioíóqlcos

Masp: 385804-0
DVA/SVEAST/Sub.VPS-SES-MG

.JL~v·
Marcela Lencín(Í Ferraz

Dlretora de Viglláncía Ambiental
Masp: 1.205.600-8

DVAISVEAST ISub. VPS-SES-MG



GOVEH:\'O DO ES"L\I)O m: :"ll:"iAS (;EIUIS
~E(,RET'\IU,\ I>E ESTADO DE SAI1DE
S{!l~SECI~ETARL\ iu:VIGIL.,\NCL\ E 1'1<01'1':('.\0.\ S\tOl':

SECRETAR1A DE ESTADO DA SAÚDE

SUBSECRETARIA DE VIGILÂNCIA E PROTEÇÃO A SAÚDE

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves - Rodovia Prefeito América Gianetti

~ s/n2

Edifício Minas -139 andar, 31,630-900 Belo Horizonte- MG Tel, (31) 3916-0500

NOTA TÉCNICA N2.o9 - SSVPS!SES/MG

Edição em 23;07/2014

Assunto: Alterações na descrição da ação, medida .de desempenho e método de

calculo da medida de desempenho - Ação 1.11 - do Elenco 1 da Vigilância Ambientill

do Programa de Fortalecimento da Vigilância em Saúde, 3il edição (Resolução nt.'

4.238/2014).

Considerando:

- a necessidade de realizar avigilância e controle da Leishrnaniose Visceral Canina

(LVC) em todo o estado de Minas Gerais a fim de se evitar casos humanos da doença;

- desabastecírnento de TR-DPP (teste imunocromatogrãflco) utilizado no protocolo

para diagnóstico da lvc.

. sobrecarga dos labcratórios da Rede Estadual para Diagnóstico de LVC para

recebimento de amostras para confirmação com a rnetodologia ELlSA.

Esclarecernos que a Ação 1.11 foi alterada de acordo com a nOV(1 descrição

apresentada abaixo:



«ovrnxo \)0 ESTADO DE\IlN,\S CER.\IS
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ri '---.~"ij'"'-"--, -' -TRealizar inqUérit~-~nin,onõ~ mu";rcípiõ;-'confõ;me- clãS'sificaçã'õl
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I ' Realização de, no mínimo, .20% de inquérito canino amostra: nos I
municípios silenciosos para LV, por período/ano. !

!

Realização de, no mínimo, 30% de inquérito canino amostral nos 'I'Descrição da
I 1\ " rnuniclpios com transmissão esporádica para LV, por período/ano,I Mçao I

i Realização de, no mínimo, 50% de inquérito canino censitárlo nos:
! I municlpios com transmissão moderada e intensa para LV de acordo
I com a estratificação de risco no município. por período/ano'

r-- ---,,·-------1 co~side"-:-;eãÇã-õre~ii;a_;;;_-u---- -_._... -.. .._-, .

I I - q~cl!ldo houver a realização de, no mínimo, 20~ de
I I C<lnmo amostral nos municípios silenciosos para
! I " d I: peno o ano.

I . quando houver

I
a realização de, no mrrumo, 30% de inquérito

I canino amostral nos municípios com transmissão esporádica para
I LV, por período/ano.

I
I

I
I
!
! Medida de
1 Desempenho
j

I
I

I
I
I
I

1
!
I

, quando houver a realização de, no mínimo, 50% de inquérito
canino censitário nos municípios com transmissão moderada e

I intensa para LV de acordo com a estratificação de risco no município,

I
por período/ano. .

Os municípios de transmissão moderada e intensa deverão setorízar
o murucrpio e classificar os setores de acordo com o perfi!
epiderniológico da LV. Assim, poderão realizar inquérito canino

I
amostra I nos setores SilenC,íosoS ou esporádicos e inquérito canino
censitário nos setores com transmissão moderada ou intensa.

I A população canina, por munklplo, a ser considerada deverá ser a :
I população do censo canino do município, ou a população canina da :
i vacinação antirrabica de 2013, ou a população estimada conforme'
! Manual de Vigilância e Controle da teisbmaniose Vísceral (MS, 200G).
II Os dois períodos de 201t.1deverão ser utilizados para elaboração da

I pr?~ramação : a .e~trutU(~ção do n:lIni:{pio~ar(l .r~a!ização das,
, atividades de mquertto canino. A realização do tnquérito canino de !

11', aco~do com a clas:ificação eplderniológica no município deverá ser I
realizada nos 3 períodos de 2015. !
No ano de 2014 serão avaliados 2 períodos: Trimestre (Junho, Julho e i
Agosto) e o quadrimestr e (Setembro, Outubro, Novembro e,
Dezembro).

I I No ano de 2015 serão avaliados 3 periodos (1", r e i
I 13°quadrimestres). .;

L 1 Os municípios deverão enviar a programação anual (2015) cio i
-""---- ~-- .......-_~'_'''_w".~.."..~ ''''''''"'_~N_ .•''=_ __.•........_".,''''~_"_,.._.~,,......••N ••• ,·.,.~ ••• ~_.v,._~~".·"··" , ,,.__v_~~~<.,~, ••• ~ •••••••• _"',,',.,w. ..• __.. "', •. ,, '·"'._",N~.w, •• ~, •• ,v.~,~ _- __ " ~,J
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I Trimestre/2014: realizar a programação das ativldades de inquérito
para os 3 períodos de 2015. A ação será considerada "realizada"
quando o mumcipro apresentar (J programação completa
considerando o cálculo de amostras, mapeamento e estrattticação
do município.

Quadrimestrej2014: realizar a estruturação do município para as
atividades do inquérito canino em 2015. A ação será considerada
"realizada" quando o município apresentar um relatório. com a
programação e estruturação para a reanzaçâo das atividades do

I
Programa de Vigilância e Controle da Leishmaniose Visceral Canina
(PVCLVC). Neste relatório deve constar adequação de recursos

I humanos à realização das atividades (agentes de endernias e médico
i veterinário). cálculo do quantltativo de DPP necessarro. fluxo de
I amostras, estrutura para coleta de amostras, recolhimento e
I eutanásia de cães positivos. Se esta estruturação jil estiver sido
I realizada e o relatório apresentado no trill1€stre/2014 deverá ser
I considerado "ação realizada".

I
I Para 2015:

112 Ouadrirnestre: realização de no rmrurno 20% das amostras
i programadas para o inquérito canino em municípios silenciosos; 30%
I das amostras programadas para o inquérito canino em municípios de
I transmissão esporádica; e realização. de no mínimo 50% das
amostras programadas para o inquérito canino em municípios de
transmissão moderada e intensa.

22 Ouadrimestre: realização de no mínimo 20% das amostras
programadas para o inquérito canino em municípios sllenciosos: 30%
das amostras programadas para o inquérito canino em municípios de
transrnlssão esporádica; e realização de no mínimo 50% das
amostras programadas para o inquérito canino em municípios de
transmissão moderada e intensa.

32 Ouadrlmestre: realização de no mfnirno 20% das amostras
programadas para 9 inquérito canino em municípios silenciosos; 30'%
das amostras programadas para o inquérito canino em municipios de
transmissão esporádica; e realização de no mínimo 50% das
.amostras programadas para o inquérito canino em municípios de
transmissão moderada e intensa.

(;{)\'EHM) no ESTADO DE 'liXAS GElt \IS
SECRETAI\!\ DE EST.\I)O DE S\lDE
SUBSLcnET.\IUA DE \'IGIL\XCl\ E I'/WTr<:,\O.\ S ÜDF

Percentual.
Unidade de
Medida

Método de Inquérito amostral:



Cálculo da
Medida de
I Desempenho

Fonte de Dados

, cálculo da amostra/setor: identificar a estimativa de cães/setor no
município, utilizar a tabela da pago 52 do Manual de Vigilância e
Controle da LV (MS,2006) - anexo para cálculo da amostra.

- Número de cães programados para inquérito amostra] por

quadrimestre: N" total da amostra de cães obtldos/B .
i
'I" Percentual de 'cães examinados no inquérito amostral por
quadrirnestre: (N') de cães examinados por quadrirnestre/N" de cães

: programados por quadrimestre) x 100
I
Inquérito censitário:

• Número de cães programados para inquérito por quadrímestre: W
estimado de cães do município/3

- Percentual de cães examinados no inquérito por quadrirnestre: (NÓ
de cães examinados por quadrirnestre/N" de cães programados por
quadrirnestre) x 100

Para os municípios de transmissão moderada e intensa deverá ser
realizado inquérito canino amostra! nos setores silenciosos e
esporádicos e inquérito canino censltárlo n05 setores com
transmissão moderada e intensa.

Capacitaçãc da equipe técnica para as atividades de campo do
de Vigilância e Controle da l.eishmaniose visceral.

-;Mapeamento e éstratificação do municiplo,

.. Realização de eutanásia em todos os cães sororreagentes para LVC,
conforme o protocolo de diagnóstico adotado pelo PVCLVC (TR·DPP
e Elisa).

•__ '~~"w,

j Área Referência Técnica da Vigilância Ambienta! da Unidade RegionaT'de
I Responsável Saúde de jurisdição.

I pela Ação na -.------.-. -_ ....-•.._ .._-_._." ....
lEsfera Estadual Diretoria de Vigilância AmbientaljSES-MG.

--_ ---_ _-" .. __ ~

Planilhas de programação anual de inquérito do PVCLVC.

Relatório de programação e esrruturação do município ao PVCLVC.

Mapaarnento do rnuniciplo.

mensais de inquérito e utilização de DPP.

Estratégias
Sugeri das para
Alcance da Ação

I



UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE

DEPARTAMENTO DE VETERINÁRIA

Compus Universitário - Viçosa, MG- 36570-000 - Tele{one: (31) 38992317 - Fax: (31) 38992317 - E-mai!: dvt@u{v,br

Viçosa, 25 de março de 2015

limo Sr. João de Souza Lima
Supervisor da Seção de Controle de Zoonoses,
Ubá/MG

Senhor Supervisor,

Solicito de V.Sa. avaliar a possibilidade de doação de 32 cães clinicamente sadios,
machos ou fêmeas, sendo 20 com peso entre 15 a 25 Kg, e t2 com peso entre 10 a 15 Kg para
participação em dois projetos de pesquisa a serem desenvolvidos na Universidade Federal de
Viçosa (UFV). .

Ressalto que ambos os projetos possuem a metodologia aprovada pela Comissão de Ética
no Uso de Animais (CEUAlUFV) sob protocolo 14/2012 e 82/2012 (Anexo I e II
respectivamente) .

r ulorrno qUe ambos os projetos possuem registro no Sistema de Pesquisa e Pós-
Graduação C!U UFV (SISPPG UFV) através dos seguintes números de registro de projeto online
S0559264213 e 50559200775 (Anexo III e IV respectivamente).

Os referidos projetos são coordenados por mim e possuem financiamento pela
Coordenação ele Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES, anexo V) e pelo
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq, anexo VI).

Comunico ainda que os animais ficarão alojados em baias individuais de 4 m2 no Canil
Experimental cio Departamento de Veterinária da UFV, serão alimentados com ração comercial
duas vezes por dia, terão acesso a banho de sol por 30 minutos diários, receberão água a vontade
e estarão sob a supervisão de médicos veterinários.

Certa que poderei contar com vossa atenção e colaboração, despeço-me.

Atenciosamente,

Andréa Pacheco Batista Borges
Professora Titular - UFV

(31) 3899-14401 (31) 9612-45491 andrea@ufv.br

mailto:andrea@ufv.br
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ANEXO r

h!1Nl:·ifERíO DA
U!\lVEIlSIIMJ.iE FEDERAL DE
('OMlS;;,\f} tVf: $:TICA rNI í'1i;iiiQtiiSA NO VSO .1}1);AN.!f'!fAIN - ('·~;;VA
Uni',·'{'rHrárli1 Mi;· $(,j7fJJjfX)·. (.11) JJN4í.JNU

~~l\Jt~.~-~hHf~

Arhhé;" PudICf;A"1 !'íAlhIJ,
urnmn1ü deVth'rll'lêlrill

(lfi(Wt'Jl(y;!ú lIo lTatutJziJ !tIo d/t
ll<H'He,hl(l í'rO<:'l;i!l.st>

JrhH



ANEXO II

CER'('t·);"ICADO

/\ Uso de :\nilTluis(CEUA,IUFV certifica
o íntiw!ado "Células-tronco mesenqutmais

perivasculares de cordão wtt!)/lical no lmltli1Umttí tia
eoordenade pela ProJ\ts$om
Dcpanamcme veterinaria c31á de
li as
CONCEftJ'?:lCTí, ~ 1)BCA (Dil'f:t.riz para o

Cuidado e 11Utilizuçâo de Aalmais p~lní Fins CieníHicoa c Didáticos) e as
Dirctrizes da l)riltictt de I::tttanàsia rm,;corriZktdas pele

13 meses esta C(Jimigs~[o

in eertHy that the process
!2. uamed ·'tJmbH ical cerd perivascular mesenchymal ${~m

cclls ar th,' Ir\':lilirft1 en 1 of osteoernnríus'' is in agreement wuh lhe 11etual
ion \ Lei N" i1,19·4, :W08,. Normarive Rcsolutionsedited

CONctL\!1\lCT!. lhe DI>('/\ (Brazilian Prllctlci': Guidelinc for the Care
ilr!>! { "r Animais í(\f Scientiílc Purposes tlil'ti Teaching)allG
Gnidt'l11lt'$ 01' Pracuce [li\? Euihanasia recommendcd h}' CONCEi\/MCTI
rhcrelore heín1f, fcvalidaléd lbr Hl rnnnths hy lÍ1Ct on Decernber
04,20

1>1"(:$ ídeí1tli
Cnmissãc de [:t1CiI no dê Animais-



ANEXOlII

DADOS DO PROJETO: DESENVOlV!MEN'TO D.A h\ETOOOLOGlA DE OJai'ENÇÃO f 'CULTIVO
DAS CÉLtll.AS· TRONCO MESfNQUIMAlS PERIVA$CULARES DO CORDÃO UMftlUCAL DE
A$SOCIAD.A A.O DESENVOLVIMENTO DE ME~RANAS OSiEOCONOUTORAS MOlDÁVEIS E
ASSOCIAÇÃO DAS1'tCNICAS NA REGE.NERAÇÃO DE Dr:F'ErrOS ÓSSf·OS

HÚmill(o do í!r(ljlfto;

hünl~r<lt~ R&ghtnn
Oat& de ll:~!t1!tr():
ll'ev!sI\Ir):
MGdaUIiJde ·do f'(Q)óltu:
.P(o}Q(O envQJ1tt\ Q,I'!lM'thl'fiíl G,,,mtiC1t.1t>iltltü .Modiflcado!

1111593
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P&'·D<ll>lortidO
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Cí&rM:lJ.:íli « .tt\~dk:)f:IJ:~l0hjJ itU'H B 'o.

tHI',)rA AIHfl1at
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ANEXO IV

DADOS DO PROJf'rO:CElULAS-1RONCO MESENQUIMAIS PERIVASCULARES DECOROÃO
UMBlllCAL NO lRATAJAfNl00A Osn;OARtíun

ih)mcrodQ p(Qj~tl'l:

Número do RI1Il'I,UQ:

Data de<Rôislstro!
IttiVjki4:

lAaddlldlillí1 do I'rojnto:

1"I'0](lto vlWOjV(ji <>J1l'l\ntwo Genetle.'\ft1lmte Mod!fit\/ldà;

I'fojeto iínvlllWl j)'i:!sqtd$4 e:om wftrS tfll~1
Pro,leto "hy{)l\{éP'"stpJh~ (:t)m )"l\jmal$1

PfO,Jeto RU\bÇjonadoa Trcinafl\ilftto?
MOOJilldMí1 dh PfOl>lto ll,elacíonaoo •• 'TreIMm,;nto:

11765&
5I,JS5'flOOtlS
i.~/O/ín013

não
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ANEXO V

Ctitjl"dCtiílÇ§ú\lu Ajltrll:ll,iOMfltlHü de P{'$$f.;liíl" Nivtl S\tperh,c
~to;r H,rn;ArioN(IfIC, Qul\d1w 2, Bloco L, Lüle 06, CEP 1QU4IHJ20· n(';r~íhjj.DF· C,lii<4
jl<)fíln! ]5fl
P\l>1e .• ; (<<J jlJI1Nj&}V2ü:tH,(i;&

f',\(:lntco Uf\T!STA BORGf<:S
rUJA l'ErmO t;OMIUE FtUlÜ, 96, APTO 4tU
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nFíClO N", 465<:W I24:üOF!CADASTMU'CAf'Hs
flftJi:e&tH N":lJUJ8.0061J44nfH'I·Zti

Encsmli1h.liT10S pata seu conlmle, cópl\it dQ 'f<lrrllO de COl1lles;sào dO' Auxmo
Flnf.mcelro AUX 1'5 - PNPD •• 2409J2llH, com devh:j,a de pvt~jjct~çào,

111USCI1A
CQHl'tfem,dn.41 (;1:1'111 de Orçum

Pore n° 8~ de 14!06/20! i

DA SILl!"l
'jnlUlç1lll- Substituta
u. tti/tJü/il



ANEXO VI
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